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NTR E alguns Sermões, que tenho publi- 

cado no púlpito, efçplhi ejle per a perecer a 

l/S.na èfiarrtpa\ cujo dffumptofao os lou- 

vores do grande Bautijla ; nao so poi que 

os aplaufos de JoaÓ , a ninguém perten- 

cem mais juftamente , que a Ifabel , mas 

porque qui fera entre a doutrina [ em que- 

por obrigação de mejlre devo infiruir a 

J/offa Senhoria ] affeiçoalla defde logo àdovoçam detaogi an- 

de Santo. Nem eu puder a ter efcolha mais acertada, ou per a omeu 

' agradecimento, ou per a fegurar o aplaufo aejla obraipera o agra- 

decimetOypela occafiab de opublicar:pera o aplaufo,pela certa pt o- 

tecçaõ, que me prometto no illufire nonie de V. S.& fendo fe.eci- 

dade dos partos do entendimento terem eleiçam de ejlrella pê- 

ra o nafcer : a ejle,q nafce d lu^publicajbe nao podia eu bufcar af- 
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tro mais lufido | &* benefice, que lhe emmendaffe em o nafeimento 

os defeitos, q podia ter ao gerar fie. Aceite l^.S.eftapiquena ofer- 

ta com benevoleeia igual q fuagenerofidade, & a veneração, de 

que lha dedica, Q? permitia, que fie ejlape nefias rudes letras o no- 

me , que efpero,ha de refipeitar o mundo, apo (ler idade .Guarde 

Deos apejfoa de V.S. como feus criados lhe defiejamos.Lisboa 2.3. 

deMqyode i58i. 

ExcellentifUma Senhora. 
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B.a m. a V.S. feu menor Cappellaõ. 
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A S acçoens grades,& das obras excellé 
tes, diífe hú grande, Sc excellente Ora- 
dor,^ naõ neccflitavaõ de exordio;por- 
que fé a dilligecia deita prevéçaõ, ellas 
por fi fe inculcaõ, Sc grangeaÓ,naõ fò as 
attençocs de todos,mas tãbem as admi- 
rações. As obras menos perfeitas pode- 
rão neceflitar do adorno da elegãcia;po 
rèm as fuperiorméte grandes efcufaõ os 
termos da rhetorica ; porque excedem 

os lemites da grandefa. O mefmo que difie efte infigne Ora- 
dor , parece que fez Deos no principio do mundo criou Deos 
á terra , 8c fez aluí: à terra afermofeou com a bclleza de todas 
as plantas,flores, & fruttus; à luz naõ fabemos, que adornafle 
cõ outra nenhúa circuftancia de belleza mais daquella, que por 
lua naturefa lhe compete. Afli era bem que foflc. A terra,que he 
menos, neceflita de que fe lhe acrefcente algiía coufa mais*, a 
terra, que he vãa,& vafia: Terraautem]erat warns vacua} 

bem he que fe afermofee comro ornato exterior-, porque lhe 
faltaabellezanatural; porém a luz,obra taõ grande , taó fu- 
perior, taõ celcfte, 8c taõ perfeita, bafta que feprodufa con- 
forme he afua naturefa; todo o mais adorno poderá fefinjuria 
da fua ferino fura. 

O mefmo que pafla nas acções, Sc nas obras, pafla também 
nas peffoas. As pefloas grandes naõ neceilitaó da rhetorica, 
.. „ Aiij ;pera 

fO ANNES EST NOMEN EJUS. 

Luca: x.verf.ój. 



6 Sermão 
pera o Panegyrico.Á inda diilc pouco. Naó he neceflario dc- 
clararlhe o fer,pcra lhe encarecer a grándéía - antes a grandefa 
he menor, quando he mais capaz de declararfe. Intentar dar 
louvores adequados a hum Santo ,que excede os limites de to- 
da a grandefa, he atrevimento,com que parece íe pretende me- 
dira cxcellencia da pefloa, pelo exccílbdo encarecimento: 
mais prudentemente obra, quem por naó tomar as medidas, 
calla os louvores: quem deixando do louvar a peíToa, fe con- 
tenta somente com a nomear. As peflqfcis grandes nomeaõfe- 
Ihes as acçoens, que as fizeraõ grandes; as pefloas mayores ba- 
ila dizerfe o nome, de quem obrou as acçoens. Ao Bautifta,que 
entre os mayores he o mayor, parece que atè dizerlhe o nome 

era efeufado. Mas pois he precifo dizer do Bautifta ; naó farei 
hoje outra coufa, mais que nomear o Bautifta. Examinarei a 
gloria do feu nome, naó me atrevendo a tocar no heroyco das 
fuás virtudes, & naó he muito, que demos eftj gloria ao Bau- 
tifta } pois quem teve tantas femelhanças com Chnfto , que 

chegou a equivocarfe hum com outro, bem he que feja feme- 
lhante na gloria do nomej já que o foi na imitaçaõ das acçoens. 
Notai. 

Em todas as acçoens, que Chnfto obrou, merecendo tanto 
pera nós: preguntaõ os Theologos, Sc Expofitores Sagrados > 
que foi o que Chnfto mereceo pera fi ? Porque como a pefloa 
de Chnfto era, pela união da Divindade, Infinita, Bemavcn- 
turada, & Santa, nao podia merecer peíaíi, nem graça, nem 
gloria; porém refolvem commummcnte, que mereceo pera li 
a gloria de feu nome. E que gloria de nome he efta , que mere- 

4d Philipi ceo • hfIagloria 5 que pera reverenciar a pefloa de Chnfto, 
í'. xo. bafta que. íe lhe ouça o nome: Ut in nomine Ieju. omne genu $ 

jlettatur Calejlum, terre Jtnum, 6- wfernomm. De maneira 
que porque a pefloa de Chnfto era taõ grande, a única gloria 
que de mais a mais pretendeo, foj fer reverenciado , naó lo pe- 

la pefloa, mas pelo nome j porque o mcfmo he ouvir o nome 
delefu, que pela gloria do nome reconhecera cxcellencia da 
pefloa, Ceo, í erra, Sc Inferno: Vt in nomine Ieju omne genu- 

' jhtiaiur 



"J 

de b". Joao Baiitijla. 7 

flettatur cele ilium, t errejlt iu m, & infer nor urn. _ 
Naõ faço comparaçaõ de nolnfc a nome; mas digo, que cm 

fua proporção, aíli como Chrifto quiz cifrar o feu merecimen- 
to, pera comfigo, na gloria do leu nome > aíli deu ao foberano 
Bautiftahúagrande gloria, quando lhe deu o nome de loao. 

De maneira que fc perguntardes,quem he loao , na mel ma per- 
gunta tendes a refpofta. A pefioa. excede todo o encarecimen- 
to : Qílantafueritfublimitas Joanms\ diz S. Bernardo)nonejt DBern.p,r 

currentis língua volobilitate diferendum, Porem o que f Nílt[Vlt. 
declarar delia he, que tem hum nome, que he Iqam: foannes Iomnis. 

eft nomen ejus-,&cemfe declarar efte nome fe lhe confihaoas 

mavores veneraçoens do Çeo, da terra, 6c do Inferno. Do Cco 
relpeitandolhc as femelhanças: Ecce ego nntto Angelum maim. MaUch.y 

Da terra reconhecendolhe as mayorias: Inter natos mulierum vcrf i. 
nen (urrexit maior Joanne Baptifa. Do Inferno fobrefaltan- Ma,mi. 
dole como Precurfor, como quem dava teílenuinho da verda- zoj.ii. 
deira luz inimiga das trevas : Vt tefiimomum perhiheret de tu- ^ ^ 

^Efte ferà o aflumpto do Sermão j Sc iftodiz o meu Thema 
O Thema diz, que o Santo, que hoje celebramos fe chama 
loam : Ioonnes eft nomen ejus: O aífunpto ferá , declarar em o 
nome as excellencias , que a minha ruclefa fenaó atreve a tocar 
na peíloa. E pois que o nome de loam , como ao defpois vere- 
mos , he todo graça, 6c atè nifto fe equivoca com o Sacramen- 
to • porque Euchariftia fe interpreta Bona gratia5 nam pode- 
mos deixar de efperar, que o Sacramente,que fez a Ioamfeme- 
lhante na interpretação do nome, ôc que lie o Cordeiro,de que 
Ioam foi índice: Ecce Agnus Vei: nos firva também de índice, 

í peradelcobrirasgrandelasde tão foberano nome, 6c nos de 
graça pera expl icar as graças, 6c prerogativas, que eíte milte- 
noíb nome enlcrra. Ave Maria. 

Joannes 



8 - Sermão 

§ I. 

Ioannes eft nomen ejus. 

DVas coufas diz o meu Thema. Hua que o Santo, que 
hojc feftejamos tem por nome, Ioaõ ; outra,que cite no- 

me he propriamente feu. Começarei pela fegunda, pera exa- 
gerar mais a primeira. Ter nome grande pode fer acafo, ou 
pôde fer eleyçaõ voluntária de outrem; & confequentemente 
pôde fer fem merecimento; porém ter nome grande, & fer efte 
nome proprio iíTb he que dec lara mais a excellencia da pefíoa 
que mereceo lograr o nome.Por iflb moftrarei primeiro,que he 
fingularidade no Bautifta ter nome proprio, pera dahi inferir, 
que no Bautifta concorrem todas as excellencias, que o feu 
nome fignifica. 

Declara o Thema, que o nome de Ioaó he nome feu: loan- 
nes eft nomen ejus: & logo á primeira vifta eftà manifefta a du- 
vida ; porque conforme a boa Philofofia; os nomes de nenhúa 
coufa faõ particularmente ; afignificação que tem nafee do 
livre alvedrio,de quem os póem. De tal forre que o mefmo no- 
me,que fignifica húa coufa,pôde imporfe pera fignificar outra 
muito difterente. Se pois o nome naõ tem connexão natural 
com a coufa fignificada; como fe pôde entender, que o nome 
de Ioaõ feja feu , como fe lhe fora devido por natureza? Defta 
primeira duvida nafee a primeira fingularidade do grande Bau- 
tifta. Regularmente todas as coufas tem nome feu, porque lho 
derão j ao Bautifta deraõlhe o nome, porque era feu; diífe Sal- 

Salmef,t.i. meiraõ. Nomen prof num fuit Ioannes. E vai tanta diflérença ' 
inEvang. de húa a outra coufa, que quem faz o nome feu, porque lho 
bift.traiu. deraÕ , he quando muito grande pelo nome : a quem dão o no- 

me. porque he feu, faz o nome grande pela natureza. Notay. 
o princio do mundo, quando fe houve de pôr nome a 

todas as coufas creadas, cõmetteo Deos a Adão efte minifterio? 
& diz o Texto, que tudo o que Adão chamou com particnlar, 

nome 
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nome3efle nome era feu : O nine enwi /jitcâ fõcavit Ada,n ot.v.a v 19 
a mm te viventis , ipfum ejt nomen ejus. Agora pergunto Se ncr 
livre alvedrio de Adaõ eltavao pòr os nomes às coufas > fe de 
antes nenhúa delias tinha poílé de outro nome algum: parece 
que havia dizer o Texto, que cada húa delias coufas teve por 
nome aquelle que Adão lhe poz, & náo3 {que Adaõ lhe pufera 
aquelle nome que era feu?Afli parece; mas naõhealli. Poz 
Adão a cada coufa o nome, que jà era feu ; porque lhe poz o 
nome conforme anatureza, que cada húa delias tinha. Se Adaõ 
pufera livremente os nomes, pudera chamar aos bruttos3racio- 
naeSj& ainda que lhe ficaífe o nome 3 naõ era õ nome feu; por- 
que na realidade eraõ bruttos: pudera chamar às plantas 3 fen- 
fitivas, & feria eífe nome feu ; porque lho chamavaõ 3 mas não 
lho chamavaõ 3 porque foíle feu , que na realidade erão infenfi- 
veis: pudera chamar ás trevas luz 3 & levantarfehiaó amayores- 
com o nome; porém fempre ficariaõ menores en anatureza. 
Dar a cada coufa o nome que era feu 3 foi darlhe o nome, que 
fignificafle anatureza 3 que o merecia. Ifto mefmo que fucce- 
deo entaõ 3 era bem que fuccedeífe em o nome dos homens 
porém nelles vemos 3 que por defgraça commua, cada hum he 
conforme fechama, nenhum fe chama conforme he. 

Ella defgrafa 3 que a todos he gèral , foi com fingularidade 
exceptuada no grande Bautifta, como foi ifento da mayor par- 
te das leys da natureza 3 até em o nome teve o privilegio delia 
ifençaõ.Difputoufe 3 fe o feu nome havia de fer 3 como o de feu 
pay, ou como o de algum de feus afeendentes: Vocabant eum 
nomine patris fui Zachariam; refolveofe 3 que fenaõ havia de 
chamar,fenaõcom feu nome: Nomen ejns: O nome de Za- 

' charias grande era , mas era alheyo: Nomine patris fui: O no 
me de Ioaó he mayor, & fobre mayor he proprio : Nomen pro- 
priumfuit Ioannes. E ter nome grande com propriedade tam 
natural3que feja somente feu, he excellencia taõ rellevante, que 
sò em Chriíto fe vé3não fei feexemplar3fe imitação. Exemplar 
pela grandefa de Chrifto3imitaçaõ , porque elta excellencia foi 
primeiro no Bautifta. 
^ Chrifto 
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) v Ohrjfto, Sffo Bautifta ambos c6 os nomes annunciàdos por 

f*'1*'1' hum -Anjo antes do nafcimcnto : Vocabis nomo» ejus Iejum. 
Vccãbn nomen ejus Ioatmem. Ambos com os nomes proprios, hií 
da graça, de que era Precurfor; outro da Redempçaõ,que exe- 
cutava, Ambos expreffivos da fua natureza;na grandeza fe- 
me] hantes, & femeihantes na fuperioridade a todos os demais. 
Do nome de Chrifto naõ háduvida, Sc delle inferirei eu a con- 
fequencia pera o do Bautifta. 

Do nome de Iefu [ diílc o Apoftolo S. Paulo ] que era nome 
fobre todos os nomes, & que fòra dado a Chrifto em premio da 
obediência voluntária, com que fe fogeitára á morte de Cruz: 

AdPhthpz tíumiliavit Jcmehpjvm fact us obediens ttfque ad mortem, mor- 
v.S.O 9, tem antem Cruets. Propter quod, & Deus exaltavit tllnm,& 

dedit illinomen, quad eft Juper omne nomen.Duvido aftl. Que 
GJinfto pela obediência voluntária, com que padeceomorte de > 
Cruz, merecefte a herança do genero humano, ibem eftà; porq 
a havia adquerido com o feu fangue ; mas que fe lhe defté por 
premio sò o nomeíComo pôde fer premio adequado de acções 
taõ heroycas hum sò nome? Pôde fer/e o nome lhe nome fobre" 
todos os nomes. Porém nefta mefma refpofta acho nova duvi- 
da.E como pôde o nome de Iefu fer nome mayor que todos os 
nomes? Chrifto , como Filho do Eterno Pay, abeeterno tem o 
nòmedeDeos,&claro efta,queo nome de Deos lie nome fo- 
bre todos os nomes: pois como .pode merecer pelaá acçoens da 
payxão nome mayor,fe naõ pôde haver niayor nome do que, o 
que Chrifto tem,como DeosrAdverti na rafaõ.Onome q Chri- 
fto tem em quanto Deos,naõ he fò feu ; tanto he do Pay , co-- 
mo do Efpiritu Santo: o nome que tem çm quanto homem, he 
taõ fèu,que a nenhúa outra pefloa competç; ft nome de Deos 9 
fignifica hiia efiéneia increada; o nome de Iefus fignifica hum 
homem Deos Salvador do mundo; ôc a Divindade increada, q 
Chrifto tem, he igual em todas as tres Peffoas; o officio de Re- 
demptor , a acçaõ heroyCa de fe fugeitr à morte, hc efpecial 
11a pefloa de Chrifto. Pois ainda que o nome de Deos,pela na- 
tureza que fignifica, feja o mayor; o nome de Iefu.sT pela fin- 

J guiar 
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pular propriedade com que sò he de Chrifto, he nome fobrc 
todos os nomes : Nomen quod eft {«per omne nomen. O officio 
de Chrifto era fer Redentor : bachs obediens nfque ad mor- 
tan. O nome que fe lhe deu foi feu. Nomen ejus befits. Nome 
feu; porque fienificava efle officio de Salvador, pois por íflo he 
nome fobre todos os nomes: Nomen quod efifi^romne no- Ggg*- 
men. Mento ergo,( diz o B.fpo Dom Diogo de Caftilho ) hoc 
nomen auod mentorum Chnp exprmit excellent iam , omnium mt^nyt 

eílprafantiflimum. 
Pois fe o nome de lefus excede os outros nomes peia pro - 

priedade,com que explica a.natureza,& officio de Chnfto:Ex- 
cellente, & fuperior fica também o nome do Bautifta, pens nam 
he nome com mum ao merecimento de outra aigúa .peííoa, Sc 
he com fingularidade expreftivo dos merecimentos do Bauti- 
fta. Ambos eftes nomes tem efta prerogativa, pofto que com . 
defigualdade. Naé he logo muito fe equivoquem na proprieda ^ ^ 
de dos nomesios que fe equivocarão no fer da.peiloa.iN o ler do ^ 
pefloa duvídaraõ os ludeos fe I-oap era Çhriftç>,&: duvidou He- 

rodes fe Ghr.fto era load refufcitado. JsJa #*cei!enc»a dos rio- 
mes hum, & Outro tem prerogatives de grande ; Erit magnus. 

Erit emm magnus. Hum, & outro tem privilégios de proprio. 
Nomen ejus lejus. Ioanne efi nomen ejus. ay 

§11. 

IVftamente podemos comparar a Chrifto, Sc a Ioaõ à quel- 
las duas grandes luminárias, que Deus fez pera preiiden- 

tes do mundo. Ambas eraó grandes : Fecit Deus duo ilumma- 

% ria magna.Hivà mayor: Lummare maius: onxn menor: Lnmi- 
nare minus.Ambas pera allumiar as trevas ; hua de dia : Vt 
praefltt diei: outra de noite : Ut pra e(fe i notei: A moas 111I15 ibtd.v. 17 
das ■ Ft lucerent. A menor participando a luz da mayor. ó*ue 
outracouíaheifto,fenaõ lefus, Sc Ioaõ ? Iefus luz do Sol,altrq 
mayor Ilium.opportet c red cere. Lurmnare mams. loam ai cr o /M)^0 

menor: Me atitem rnmui. Lurmnare minus. Mas ambos gran- 
des. * 
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dcs. Hicer.it magnas; Erit enirn magnus-.-, &r ambos grandes lu- 

Apoc.xi.v. minarias : Duo luminária magna. Lucerna ejl Agnus. Ille erat 
13. lucernaardens,Iefus preíidenre do dia da graça: loaõdeftcr- 
Ioan. f.v. rando as trevas da noite antiga. Hec eji nova gratia ( difie 

V, Salmeyraõ ) qua fecum non patkur motes antiquas. Icfus luz 
íub^anc,al ■' Lux vera, que illununaf. load luz participada : 

ZjhZg'io Vt t(ftmonilím ferhiberet de lumine. E afli como a Lua he 
lean i.z9. a^ro grande,pela luz do Sol, que em íi inclue; afti o nome de 
léUcmv 7. I°aõ he nome grande, pelo nome de Iefus, que em fi tem : Io* 

amies in fuo nomme habet indufum Dei nomen. Difle S. Ioaõ 

paul.Rot er. Ghi yfoftomo na expoiiçaõ de hum Douto da companhia. 
Triumph. E porque à iingularidade de fer efte nome proprio de Ioaõ, 
•vera gto ia em parai leio com o nome de Iefus, lhe naõ faltafíe a excellen- 
umSpjuc cia,que lhe podia vir herdando o nome do Pay: o mefmo Chri- 
Ioan,i,p, fto lupre hoje cila falta.O nome de Zacharias fignifica memo-. 
Cur,z,/a"r na do Senhor : Zacharias interpretatur memoria Domini} & 

0 fe Ioaõ por efcolher apropriedadc do nome, naõ herdou efta 
excel lencia de feu pay. he porque quiz fer antes herdeiro de 

Vgo, Card Chrifto Sacramentado'; & aquella memoria, que lhe podia vir. 
tn Luc,i, Zacharias com o nome, lhe vem da prefença de Chrifto no 

Sacramento. Memoriam fecit mirabilium fuorum mifericors , 
Pfalm.no &miferator Dominus, ejcamdedit. Diz David, que o Sacra- 

mento he efpecial memoria de Deos mifericordiofo ; & como 
Deos em o nafeimento do Bautifta engrandece taõ particular-, 

Z,uc,2,v. mente a fua mifericordia. Magnificavit Dominus mifericordi- 

5*- amfuam: na fua folemnidade faz memoria das fuas mifericor- 
dias , alliftindolhe Sacramentado. Zacharias he memoria de; 
Deos : Zacharias memoria Dei intetpretatur. O Sacramento 
he memoria da mifericordia de Deos : Memoriam fecit miferi- $ 
corsy&meferator Dominus-. Se Ioaõ herdara o nome de'Za- 
charias , herdaria nelle a fignificaçaõ da memoria; mas falta- 
valhe a prerogativada mifericordia, que Deos efpecialmente 
uíou com elle, &c perderia a excellencia da propriedade do feu 
nome. E como o darfelhe efte nome proprio feu, foi oargumé- 

to de donde os Montanhcfes inferiaó,que Deos havia engran- 

decido 
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decido com o Baur Hia a fua mifericordia : Magnificava 'Do- 
minas miferuordeam Jitam. Vnio a propriedade do nome em 
o nafeimento , com a lembramça delias mifericordias na lua 
celebridade:affiftindolhe o Sacramento cm que Deosefpecial 

mente he memoria, 6c he mifericordiofo: Memoriam fecit mi- 
rabiliumfvorum mijerteors, & mijerator Dom mus. 

Antes fe o Sacramento he memoria, no mefmo nome de 
loaõ efta eíTa:memoria inclufa , porque em o nome'.de loaó. £ 
como diz Ianfenio,fe inclue o nome de Ieh ovah} & o nome de ^ ^ ^ 
lehovah, na expofiçaó do Bifpo D. Diogo de Cali 1 lho,tem em ^ ^ Jg^ 
fi a fignificaçáo do Sacramento: Komen ellud, lehovah, typtis haiim } vel 

traí Luchariftite. Se pois o nome de loaó inclue o de lehovah, feboh*utid 
&eftea fi^nifícaçaódo Sacramento, 6c o Sacramento he mt-comparator 
moria de Beos i Memo iam fecit: Scguefe, que também a fig- ex duabr.* 
nificação da memoria de Deos fe inclue em o nome de Ioao: dnhombus. 
Logo era efeufado, que herdade o nome do Pay a quillo, que n^'JfififxDei 

era tarn particular do íeu nome: Ioannes ejl nomen ejus. >,.... Tenagram, 
maton , (S 

§• IIL verbo Cha- 
nam ejwid | 

TEndes viílo como o Bautiíla tem hum nome,que por fer pracari, & 
proprio feu,excede todos os outros nomes. V ede agora mifererifig.- 

as rafoens, porque he proprio, & nellas conhecereis também 
as excellences deíle grande Santo. Em todos os Expofitores o^l- 
nome de, Ioao, feinterpreta graça Ioannes, tdefi gratia, 6c ie ■ 
como temos dito , eíle nome he proprio Teu ; porque lhe ex- ^ 
plicou adequadamente a natueza , que natureza pode ler 
aquella que fe explica com o nome da graça? Sem duvida dei- ton_ ^ 

| xa de fer natureza , 6c muda o fera Ierarquia mais elevada : jiut.ttf. 
Ioannes 1 diz S.Ioaõ Chryfoílomo) non tantim habetfaterm 39. 
veneris , quantum Vei Verbi , Se eíle nome lignificara coufa 
engraçada, grande louvor era de quem o merecelTe , mas figni- D Io(imn% 

íicar a mefma graça,he fuperioridade, que corre paralello com chryfferm. 
© mefmo Deos. iNauvttao. 

Xso ornato do Summo Sacerdote mandava Deos,que tobre a ioan apud 
cabeça Metaphrajt 
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v -,r f caI?c?a frouxe^"em hua lamina de outro puriffimo, & nella ef- ^.3».?26 culpido o nome de Dcos.Facies, & laminam de amopuritlimo ■ 
in (juajculpes opere ca latoris, Sanctum Domino. E a donde nos 

vulgarmente lemos, que eftava efcritto na lamina : Sanctum. 
Domino: na verfaõ Hebrea fe lé : Santtitas Domini ■> porque 
nome, que havia fer ligmficativo da Divindade; nao fo havia 
iignihcar Santo, fe naõ a mefma Santidade. Pois alii como a 
propria íignificaçaõ do nome de Deos, naõ fò exprime o nome 

I) loa,, Janr°' mas a ^ant'dade melina: afli o nome de loaó, que 
Chrjl.firm. °r "

0me de 9C?S; Ioannes Deum habet m ferneU 
I, «r/í 1 Pra. P{°" z, <-hri'OÍtomo i nao sò fignifica, que he Santo pela en- 
curforea- cJlcnte de graça, fcnaõ que he a mefma graça: Ioannes eft no- 
pud hpoma mea ejus, idejt,gratia. J 

mim Ser Santo com a graça de Deos he dom de todos os Santos 
ter nome,que ligniffica a mcfma graça, que faz Santos a todos 
ne privilegio eípecial de loaó,cem o qual parece, que paíTou os' 

cu r, linilte;dallatuieza;/Wí ergojáiz Chryfologo]Jtcpracar- 
re%Sa T" &l""SS "5? fey fe com mais rafaõ > S. Paulo, pôde 
iZid Co, V ° Baunfta; Gmia Deijum idqvodJi/m. 
is-i.io'' Dizia de fi S. Paulo, que por graça de Deos era aquillo que era: Gratia Dei jum id qnod Jum. Como afli ? Paulo era ho- 

mem comporto de corpo, & alma; & efle era o feu fer efte fer 
tinha por natureza antes de lograr aquella graça ; pois como a 

erteitos da graça atnbue tudo quanto he? Naõ ertaesno cafo.. 
aulo, que todo o feu fer he erteito da graça; porque a 

'AdGat.i. 8raÇ? j "av,a mudado todo : V\<co coo jam non ego: E fe tam 
v. 20. confiadamente diz S.Paulo, que he o que he; porque a graça- 

lhe mudou o fer; que dirá o Bautirta, a qliem deu o fer a mef- 
ma graça ? Poderá dizer em outro fentido : Gratia Dei jum id 0 
quodjum: Porque loaó naõ he, porque tem graça; fenam que 
parece, que he a melma graça : Gratia Deijum: Naõ he ima-' 

D. Anta,i„ gmaçam minha, hc ponderaçam de Santo Antonio : Quia per 
excelientiam fv.it gratia m loanne , ideo impofitum illi fuit no- 

capS-íó, menmportansgratiam. 
f oi a graça, figruficada em o nome de loaó ,tam propria, Sc 

• '- "J taó 
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taó natural, que nao só Te pôde dizer, que he Santo pela grafia, 
que tem de Deos,fenaó, que he a mefma graça, com que Deos 
faz aos homens Santos.Quem he Santo pela graça, he filho da 
natureza , 6c adoptafe na filiaçaõ da mefma graça : quem he a 
mefma graça, como Ioaõ, parece que perde neíle a natureza 

a parte que lhe pertence,6c todo o fer , anibiciofamente quer a 
graça que feja feu: Cedendo nefta contenda à graça a nature- 
za ; antes não podendo contender ; porque à natureza fe an- 
tecipou a graça. Daime attençaõ. 

Que viítoía, 6c fuperior mente decidida vejo aqui a conten- 
da de Sallamaõ! Diante de Sallamaõ contenderão duas molhe- 
res fobre a propriedade de hum filho: cada húa allegava pela 
fua parte, que o filho era feu; 6c naõ podendo fer de ambas, 

naõhaviajuizo,quediftinguifie, a qual delias pertencia: O 
embaraço do litigio era tal, quèsò o podia dicidir o juizo de 
Salamaõ.Nenhúadasmàystinha mais prova, que a íuaaffir- 
maçaõ: qual delias fofie a verdadeira, diftinguio Salamaõ de- 
ita forte.Pedio húa efpada : Affertc mihi gladtum : mandou q 
o minino fe dividifie cm duas partes : Dividite , inqait, infan- 
tem vivam induas fartes ; 6c cada húa delias , fe entregafle a ff- 
cada húa das máys. Date dimidiam partem uni , & dimidiam 7 d-v-x5- 
partem alteri. Porém ao executarfè o golpe; veyo a verdadeira 
mãy com embargos à fentenfa; pede que fe fufpcnda a execu- 
ção ; porque antes quer perder o filho inteiro, que lograllo re- 
partido:!)^ atitem mulier , cu jus films erat vivas, ad Re- 
gem. Obfecro Domine, date illi infantem vivam , & nolite tn- Ibid.v.x6 
terficere earn. 

Com femelhante contenda , bem que com effeito diíferente 
^fe litiga fobre qualquer filho deAdaõ. Qualqner de nos he fi- 

lho da natureza, mas nafcco pera fer filho adoptivo da graça : 
antes mais nafeemos pera filhos dagraça, do que fomos filhos 
da natureza, litigaõ entre fi cilas duas máys ; cada húa del- 
ias nos quer por filhos. A natureza quer que fejamos feus; 6c 
quer que fejamos feus contra a natureza, a graça; porem a 
fentença delle litigio em todos fe executa : Dividite infantem. 



.w 

id Sermão 
Dividimonos: húa parte damos á natureza; á graça, quando 

muito, tocari a outra parte. A natureza, como fenaõ fora mãy 
verdadeira, mas fuppofta; confente a divifaõ: Nec mihi, nec 
tibifit,feddividatur. Contentafc com ter parte, a indaqqui- 
fera ter tudo. A graça como mãy verdadeira todos nos quer •> 
poièm naó pode ter mais q parte. Naó nos larga (como aquel- 
la mãy, que contendia diante de Salamaõ )todos inteiros à na- 
tureza ;porque a quella mãy em largar o filho todo , fegurava- 
Ihea vida: que emfim a outra, ainda que naverdade naófofle 
may, ao menos confervana a vida ao filho, que dizia era. feuj 
mas a graça naó nos larga de todo à natureza > porque iflò naõ 
feria fegurarnos a vida, fenaõ arrifcarnos â morte. 

Aquella mãy falfi queria que o filho morrefle só por ter par- 
te nelle. Drvidatur: Ella mãy verdadeira quer ter parte nos fi- 
lhos,fò porque os filhos naõ morrão. Aquella mãy verdadeira 

Ibiàv.vj. queria largar o filho,pera que vivefie : Vate illunjantem vi-vity 

& nohte mterficere cum. Efta mãy falfa da natureza quer que 
o filho fe reparta, pera que morra. Nec mihi,nec tibi fit,fed di- 
vidatur. Bem afortunados aquelles, em quem a fentençade 
Salamaõ fe executa ; em quem a primeira mãy, a natureza, te- 
ve algúa parte ao nafeer; mas deixou a outra parte, que he a 
melhor, á Divina graça. Aquelles , em quem a natureza tem 
parte nò corpo ; porém a graça lhes ufurpao domínio d'alma 

E fe elfa execução da fentença de Salamaõ he a mayor fortuna, 
que experimentado os homens,que fortuna ferà aquella onde o1 

golpe fenaõ executa; mas a mãy verdadeira fe conhece? Eu 
me explico : eftai comigo. 

Em todos os outros Santos contendem a natureza, Sc a gra- 
ça: a natureza tem parte na geraçaõ , ik em o jnafeimento ;a 
graça toma ao defpois poífe d' alma •, mas em loaõ vence a gra- 
ça de maneira a contenda, que ao gerarfe he por virtude, & mi- 
lagre da graÇat que em Ifabel emmendou a infecundidade da 

n rl r r natureza. Qvodergo divina gratia favente [ diz Chrifoftomo ) D.Chrj "J-0n natura thjabeih kmc flium concepit. Ao nafeer he em gra- 

'apttd 'ordi- Ça; na vida he a mefma graça : foem hua coufa(anoíío en- 
na/tam. 
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tender! parece que fôl a natureza may verdadeira do Bautifta. 
F.m que largando de toda a ccntenda, nao quiz que Ioao le di- 
vidiíTe: confentio perder o dom inio} todo o largou a materni- 
dade da graça. Naõ he aqui necefiaria a efpada de Salamao ^ pê- 
ra fabermos , de quem Ioaõ he filho 5 fém que Salamao decida a 
contenda , as mefmas mãys o confcflaò. A graça, porque he 
mãv que o quer ; a natureza,porque he máy que o larga. A gra- 
ça, porque o quer todo} a natureza, porque o nao quer dividi- 
do. Iuftamente, a quem he taõ filho da graça, fe lhe poem por 
nome a mefma graça,fie por nome feu : loannes ejl nornen ejusy 
idejl, gratia. 

, iy- ' ■" 
V" * ', . Xx Vs V\lj . I 

COm grande acordo fe compara Ioaõ á luz do primeiro 
dia, Sc naó á luz de qualquer outro dia}porque o efpaço 

dè qualquefoutra vida he hum compofto de trevas,;& de luz:a 
vida,& o fer de Ioaõ he htía luz fem trevas: Vivi/it Incem a 
tenebris. Na vida defã outros Santos interpolaõfe as trevas,que 
éftaõ fobre o abifmo da natureza, com a luz da graça, que as 
purifica > porém Ioaõ he luz , que logo quando apparece, íahe 
feparada das trevas; Sc aquelles abifmos em que a natureza co 
O receado fe confunde, fe covertem em abifmos de luz, que 
purificando ao Bautifta totalmente das trevas •, o fazem verda- 
deiramente luz dividida delias: Drvijit Incem à tenebris. Nam 
digo,què Ioaõ lie o primeiro dia; porque efte ainda conftou de 
tarde efeura, Sc de menhãa clara •, mas digo, que delíc primeiro 
dia he Ioaõ a luz; porque he luz totalmente dividida das tre- 

las. Emfim abifmo contra outro abifmo: abifmo de luz contra 
as trevas do abifmo: Latantnr Angchf diz S. Pedro Damiani 1 j^am jnçeri 

& utrwfqae natura numerojitas admiratvr honúnenijic ingref santto 
firm abff im Wminis. Nem vos pareça: que tanta fuperioridade joa„n% 

da graça, que ílluftrou a Ioaõ , he encarecimento meu; enten- 
do que he verdade Theologica; Sc fenaõouvime com atrençaõ. 

Toda a fantidade confifte na mayor graça fantificante , com 
li ue 
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que Deos en grahdece. ahnarnlraa. E-quanto mayor- graça vos-j 
juftifica nefta'Vida j) fantõ írrayor gloria vos corrcfpdnde na 
eternidade. Tanrbem:We$erto,que quanto mayor graça temos, 
tanto mais merecemcqide graça;em qualquer obra boa, que 
exercitamos. Detalmadd quea.mefma boa obrai feft^ por que 
eftàmais em graça Araejcâeê.mais> do que tfpipiríma feita por, 
outro que tem menos graça.- Hora hide comigo fumando efte 
algarifmo. Em todos os outros Santos [ exceptuo fempre a Vir- 
gem Santiilima ) ao menos o nafeer foi em pccçado, & na ma-, 
yor parte delles as-prime iras obras, por ferem antes do perfei- 
to ufo da raiam , foraõ fem merecimento. loaõ, ainda antes de 
nafeer, teve ufo de rafaõ pera omerecimento, & teve antecipa- 
ção da graça pera a dignidade.', A graça que teve no ventre de 
íua mãy foi às enchentes. Replebitur Spiritu San ff o, adhucex 
útero matrisfttee: & taõcopiofas, qye puderaõ encher a mefnig 

D. Ambhb mãy. Replevit, & matrem: diíle Santo Ambrofio. Logo fegue- 
acorr.mer.t. fc que fe teve ufo.de rafáo no ventre de fua mãy, nelle mefmo 
i" L"c,c.i. pc2 0jjras meritórias, & como eftas,tanco;mais merecem, quan- 
poj nuii,t. tomaiSgraça fuppóem ;ife l^éêftayaqop^fc graça ás enchen- 

tes; claro eftà que mereceo outras muito mayores com efta 
graça Dignificante [ como lhe chamaõ os Theologos ].Pois fe 
quanto mais graça hum homem tem, mais merece, & quanto 
mais merece, mais fe lhe accrefcenta de novo ; & efia enchen- 
te merecida de novo, torna a dignificar pera merecer muito 
mais: o difeurfo da vida de hum Santo, que foi fempre puro j 

começando a graça às enchentes; bem fe fegue, que havia cref- 

PCaIa-wK cer aabifmos: J,oJfus abyjfum invocat. Hum abifmo de gra- 
" ça eftà puxando por outro. Se donde a graça começando a re- 

gatos crefcc a mares; começando a enchentes, que medida ha) 

de ter ? He húa medida, taõ fem medida, que Santo Augufti- 
nho lhe naõ achou outra, fenaõ dizer ,que era taõ grande, que 
sò Deos a excedia: §hnfqms Ioanne plus eft, non tamtum homo 

r fed Deus eft: Santo Auguftinho tomou a medida ao Bautifta , 
por fer menor que Deos; o mefmo Deos tomou lhe a medida, 

' j,' por fer mayor que todos os homens: Inter natos mnlieum non 
fttrrexit 

fe 
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fimxit. mawr Joanne Baptifta. Elegantemente -o explicou arffi 
Eufebio Emifleno: Ac jíc,ditm nenío illo maior e(ft affetitirr in- EufebEm 
ter natos maUeram : datar mtelhgi y >tjubd loannes humanorum bom. 1 Ac 
fngit menfuram merit oram. Pois le agraça em loam toi tanto Bapufít 
de mont e a monte,parece que o leu for era; a melifia graça c. 
Gracia dei fim , & que juftamcnrc lhe convinha da graça o 
nome, loannes-,idejí,gratia-, & que efte nome era propriamen- nesJciprior 

te feu, loannes ejt nome» ejus. raptos cxci- 
ipi. 'piat.&ocu 

• . . ' •;§. V. •• ••V-i \ i\ >rn 8 UstMÍsnun 
í . . ' : I tlCt. Aug. 

A Gora entendereis a rafaó , porque quando o Anjo an- trat.z.m 
nunciou a Zacharias, que havia de ter efte filho , Za- Ioanncm, 

charias duvidou.Vnde hoc Jct'am ?. Mas experimentou: o caftigo 
davfua.duvida. Erts mensy& nonpoterisloqm ,pYxteorjiiodnom Luc.iviZ. 
credidiftiverbis\meis. Eu também duvido nefta materia. Za- ibA.v.zo. 
charias, como adverte o Texto:& elle mefmo- confefibu,era jà 
mui carregado de annos: Ego Jnrn fenex :■ lfabel era efteril v: 
Kon\erat dies films■jieoqècd ejjet Elijaktbjierdis . Pois rafam 
parece que tmha Zacharias de duvidar a 'felicidade de ter hum 
filho. Mais: o Anjodiziálhe que efte filho.havia ferefieyode 
graça no ventre de lua mãy : Speritu Saneio reflebitur adhuc 
zxutero matfíscfiue\ & quç havurfergraudexiiante.de'.Deos x 
■Erit enitn magnas còram. Dtamno'lcnjajforr rafemperaZacha> 
rias fundar a fua duvida; porque como era crivei: que hum defi 
deudente decAdáõ nafeefle fem peccado, & que hum puro ho- 
mem Fofie grande diante de Deosj-arcuja vaftu todas-as crea- ■ QVl- 
•tuijafoíabi Hum qtiafi níida. Gmnesgentes^rnfi" won .fint y 'Jrcfut* J*"*OL 7 

% coram eo : diz Efaias. Corroboro mais ádu vida. Porque 11a era- 
ibaixada que.o mefmo- Anjo deu !à Senhora; também a'Virgem 
Santiílima poz duvida : ^aomodo fiet lifted:rE efta duvida 11am Lueiiv^4 
Teve re prehe.nça rfiVanresíe ve (atisfiçatn^fcndo qy^ndutiid.) da 
Senhora põdiadeè méncwifundàdigyapTqquâo fiiha, que fé die 
linnunciava era Filhocfe' Dcos : Q*od- najcetvc exuSanifnm, 
-zocavitar hhifsiD-ei. Pois como ii duvida da Senhora ( fendo 
;.. B ij por 
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por ventura menor ] refponde o Anjo com fatisfações, Sc á du- 
vida de Zacharias com caílígos? A meu enrender he a rafaõ. Se 
Zacharias duvidara da promeíTa do filho,pela grandefa da pef- 
foa, tinha fundamento a duvida; porque parece nam cabia em 
filho de homens,dignidade taõ fuperior; porem como Zacha. 
riasduvidou itomando por fundamento a impofiibilidadeda 
natureza, caftigaftejuftamente com a mudez ; porque hum fi- 
lhojde quem o Anjo diz, que ha de fer cheyo de graça ; Speri- 
tii Saneio replebitur: hum filho, a quem o Anjo dà por nome 
feu a mefma graça: Vocabis nomen ejus loannem Ioannes, idejl, 
gratia-, duvidar Zacharias como pôde fer por parte da nature- 
za,he delifbcr que merece fer caftigado; porque he dar à na- 
tureza algúa parte^donde sò a graça tem todo o domínio. 

A Senhora duvidou por parte da virtude^Zacharias por par- 
te daefterilidade natural: Ego fmifenex, & uxor mea procef- 
fit indiebusfuis; A Senhora obrigou a a fazer reparo o nam íà- 
ber ,fe aquella obra era encontrada com a. pureza : Qpomodo 

fiet ijiudquomam virum non cognofco ? A Zacharias fezlhe . 
embaraça a ampoifíbil idade natural da efterilidade. A Senh- 
ra duvidou por parte da graça contra a mefma graça ; por parte 
da graça de Virgem , contra a graça de mãy; Zacharias duvi- 
dou por parte da natureza contra a graça. Por ifio à Senhora fe 
dà fatisfaçaõi&ra Zacharias caftigo} porque baftava queelle 
òuvifle, que o nome daquelle filho havia fer nome de graça,pê- 
ra entender,que importavaó pouco os obílaculos da natureza. 
E de húa, & outra duvida infiro eu húa fingular perogativa de 
Ioaõ. Qué Ioaõ foi a emmenda da natureza; o remedio da efter 
relidade mvencivel j o primeiro que reílituhio oeftado.dafin- 
nocencia; o defpique de toda a impoilibilidade-, porque a fa- * 
tisfaçaõ que o Anjo deuà Senhora5& o argumento, -com que a 

Lhc.x.vt,6 convenceo,foi aliegarlhe o exemplo de Ioaõ: Et ecce Elifabeth 
cognata tua-, & ipfa cáncepitfilium in cenetfute tua. E de haver 
1 label concebido tam prodigiofamente a Ioaõ, lhe inferio, que 

Ibid,-v,157- nenhúacoufáera impoifivela Deos; Quia non erit mpoffíbile 
apitd Veum omne Vcrbum. De maneira que a prova, de que 

r i Deos 
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Deos pódc tudo, he porque pôde fazer a Ioaô & o argumento 
com que prova,que húa Virgem pôde fer mãy de Deos,he que 
húaefteril pode fer máy de loaõ. Tanto fe aventajou nella a 
graça â natureza, que foi á prova, 8e o argumento infallivcl,de 
que a graça tudo pòdejcomo fe em loaõ nenhua coufa pudeífe 
a natureza. 

Por iflo eu dizia,que loaõ náo era fymbolizado no primeiro 
dia; mas que era a luz deífe dia peimeiro; porque em os noífos, 
dias a natureza fignifica as trevas; a graça iignificaa luz; Se 
aili como fomos compoftos de natureza a perfeiçoada com a 
graça; aili a noífa vida he hum dia de luz, Se trevas; porém co- 
mo em loaõ a natureza teve pouca parte, Sc a graçafao que pa- 
rece ] teve quafi toda , pois até o nome foi léu : loanes eft no- 
rnen ejus idejtgratia: naõ foi loaõ comporto de luz, fie trevas, 
quero dizer, da natureza, & graça} fenaõ que parece foi todo 
luz: porque foi todo cheyo de graça: Spiritu Santo repic bit ur: 
E aili como foi luz pela graça que teve; aili o mefmo nome de 
graça com propriedade myíteriofa lhe explica o fer de luzjmas 
naõ he necertario defcobnr a luz myfteriofamenteem nome, 
quando mais ás claras lhe poz o nome de luz o mefmo Chrifto. 

Ille eratlucerna ardens,& lucens. Atè agora dizia eu. qloam 

era a luz do primeiro dia ; naõ d life muito : Crifto diz mais. joan.^.v. 
O eifeito da quella luz era allumiar,mas naõ arder: de loaõ diz 55-. 
Chrifto, que era luz que allumiava, Sc que ardia:allumiava cõ 
a doutrina, ardia com a mortificação : Ardebat enim fibi ( Diz D.Bern.fer 
S. Bernardo ] nobis autem lucebat. Os ardores todos ateados em ,» Nativir. 
fi mefmo, as luzes refplandecendo todas para nos. Por iífo joann, 
Chrifto naõ fò chamou a loaõ fogo ardente , 8c luminofo, 

^mas tocha ; porque o fogo, pofto que nos allumiaa 
nòs,naõ arde em fi; fenão na materia cm que fe a teya, & a to- 
cha allumiaa outrem,ôc gaftafe a fi mefma. Porem contra eftas 
palavras de Chrifto parece cftà hum Texto do Evangelifta mi- 
mofo.em que a ffirma, que loaõ naõ era luz : Nou erat ille kos. 
E fenaõ era luz , como era tocha que a lumiava ? Por iflo mef- foan-1.^.8 
mo, que era tocha, 6c de naõ íèr luz, 6: fer tocha, que tem luz 

B iij pera 
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pera allumiar,infiro eu hum grande, 8c fingular louvor dofo- 
berano Bautiftá. Agora vos peço mais attençaõ ate o fim. 

Oque o mimofo Evangelifta pretende,quando diz que Ioaõ 
naõ era luz,he diftinguillo da luz fubftancial do Verbo Eterno* 
por ido accrefcenta, que não era luz*mas q viera pera dar tefte- 
munhodeda luz. Vt tejlimonium perhiberet de famine: logo Te 
Ioáo he tocha luminofa (como diz Chrifto]///r erat lucerna ar- 
dcns * & lucens-, mas naõ he a mefma luz: feguefe que he efta to- 
cha luminofa com aluz,que: verdadeiramente he luz ; 8c como 
efta he ò mefmo Verbo * inferefe claramente, q fe Ioaõ naõ era 
efta luz, porem luzia com ella * a luz com q refplandecia era a 

D, Vetr. mefma luz de Chrifto. In Ioanne Dominns accenditfui luminis, 
Cbryfol. & prami fit hicermm: difie S. Pedro Chryfologo. 
erm.Sj. He a tocha hum comporto , em acera tem a reprefcnta- 

çaõ de corpo,8c a luz a femelhançad' alma:o que he a alma em 
hum corpo iflo mefmo he a luz na cera de húa tocha, ou pera 
melhor dizer,efta tocha reprefenta hum comporto d'alma,8c da 

* graça* Arde a luz da graça, quando acha húa alma como cera. 
Por ventura q por ifla o Efpofo pedia á Alma Santa, que o ira- 

Ca»t,$v6. primifle,como fcllo no feu coraçaõ" Tone me utjignaculumfu- 

per cor tuum * porque o fello imprimife facilmente na cerra * Sc 
era o mefmo q pedirlhe foífé de cera pera eftampar nella me- 
lhor a imagem defta luz * q as imagens q a luz de Deos impn- 

p.. me na cera d' alma, faõ as luzes,com que arde ntWz.Signatiieji 
Ja '^^'7' ft/per nos lumen vultus tui Domine. Adi poisa alma de Ioaõ 

he a cera defta tocha *a luz q arde nelle he a luz de Deos. Ioaõ 
he a tocha * Chrifto he a luz: Ioaõ naõ he luz, como Chrifto, 
mas he tocha, em que naõ arde outra luz , fenaõ ade Chrifto. 
De maneira que dizer, que Ioaõ naõ he luz: nonerat Ille lux-, } 
he dizer,q naõ he Deos: dizer q he tocha: Ille erat [lucerna ar- 
dens-,& lucens: he dizer que a mefma luz de Deos he a luz, que 
faz efta tocha mais luzida * he dizer que a luz de Chrifto ( fat- 
iando metaphloricamente ) he a alma de Ioaõ: Ille erat lucer- 
na ardens, & lucens. 

Enganome fenaõ quiz dizer ifto mefmo o Profeta Rey na- 
quellas 
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quellas palavras do Pflilmo 35.In lamine tuo vidêbiitíUS lumen. Pfiftvso. 
Novoflo lume,Senhor,veremos o lume.Porèm ifto como pôde 
fer? [ pergunto agora ] Aluz he meyo neceflãrio.perafe verem D.Thon. 1. 
todas as coufas, & naõ neccflita de outro meyo algum pera fer' 712' "5. 
vifta;ella por fi he objetfto q fe manifefta claramente aos olhos: 
pois logo como diz David,q com hu lume havemos de ver ou- 
tro lume ? In lumine tuo videbitnus lumen. E cafo que a íli poíTa 
fer j bem efta que hum lume moftre outro ; mas q o mefmo lu- 
me de Deos nos firva pera ver efle lume? In lumine tuo: A dif- 
iculdade naõ he piquena; porém S.Bernardo aplicando eílas 
palavras ao Bautifta, a fez mais fácil. Diz que com o lume do 
Bautifta vimos o lume de Chriílo :*Gaudeamus in lumine, non DBern 

tamen ibi manentes, fed ut in lumine ejus vtdeamus lumen uti- dc Nan^jt 

que ver um, quod non eft ipfe,fed cm teftimowum perhibet ipfe. poan_ 
Masfeo lume he do Bautifta , como íélhe pòdem accommo- 
dar as palavras: In lumine tuo ? Por iífo mefmo, que efiélume 
lie do Bautifta, fe chama lume de Deos •, porque o lume,em q 
efta tocha arde he o mefmo Chriílo: In lumine tuo. Naõ fe pô- 
de dizer,que era o lume do Bautifta; porque o Bautifta não he 
luz: Non erat ille luz; mas pôde affirmarfe , que o Bautifta he 
tocha com o lume de Chriílo, unindo as palavras do mefmo 
Chriílo com as de David: Ille erat lucerna ardens > & lucens : 
In lumine tuo. 

E naõ he muito que hiía luz moftre outra luz, & que a luz 
deíla tocha moftre a luz do Verbo, fe hum diadedemonftra- PfaliSv.%. 
tivo de outro dia,como diz o mefme David: Dies diei eruEtat Card- 
Ver bum.Hugo Cardeal explicando efte texto,d/z aili $ Ern Et at 
Ver bum, ideft, Dominum plenijjime pradicat. Prega., Sc anuun- " 

9 cia plenamente ao Senhor. E que outra coufa fez o dia do Bau- 
tifta , fenaõ pregar, & annunciar plenamente o dia de Chriílo? 
Ainda eílas palavras naõ tem tanto emphafi. Que outra coufa . 
fez o dia do Bautifta, fenaõ prègaro dia do Verbo t Dies diet 
eruEtat Verbum, ideft,predicai. Porque o Verbo era vida : Vita 
erat-, & efta vida, que outra coufa era , fenaõ luz ? Vita erat lux. 
E o dia deíla luz quem o pregou plcniílimamente,fenaõ o Bau- 

• ' tifta: 
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.< tiíla ? Vt teftimoniumperhiberet de Iv.mine. Pois por iflo foi dia, 

que prègou outro dia. Dia de luz: lucerna ardens, & lucens-, á 
pregou o dia de outro dia Vita erat lux. E em fim o dia de Ioaõ 
foi o demonftrativo, que prègou o diajdo Verbo : Dies diet 
eructat Verbum, ideft,pradicat. 

§. VI. 

POr me acommodar à celebridade da fefta. Direi, que eíta 
tocha naõsò foi luz de Chrifto, que moftrou aomefmo 

Chriftojmas que foi luz .de Chrifto, que em Ioaõ moftrou o 
Sacramento: porq o Sacramento he fymbohfado no Cordeiro: 

Upocjv. 7, Ag™ra tanquam occifum : donde aquelle Divino Cordeiro eftà 
como mortOj 6c efte mefmo Cordeiro, diz o grande Evangeli- 
fta S. Ioaõ no Capitulo penúltimo do feu mifteriofo Apoca- 
lypfe,que era tocha} Lucerna eft Agnus. Donde formo efte ar- 

Apzivxi gumento.O Sacramento he luz}efta luz he o Cordeiro j o de- 

monftrativo defte Cordeiro he Ioaõ: Ecce Agnus Dei: loan- 
OrtginCaf nes fignifteant demonftrantem : logo aluz do Bautifta he luz 

Liui demonftrativa da luz do Sacramento ylnlumine tuovidebmus 
lumen.Mas ainda fica em pèa duvida, como pôde efta luz,fe 
heamefma, fer demonftrativà de li? Parece impoflivelj mas 
além de que Ioaõ he o argumento de vencer impoífiveiSj no 
cafo prefente he muito fácil j porque a mefma luz > que cem os 
rayos direitos Pode cegar,Sc offender a vifta, com os rayos re- 
flexos pôde fer obje&o Della. 

Se fitares os olhos no Sol,cegais com a luz, porem fe a ima- 
gem defte Sol for reprefentada reflexamente em hum efpelho, 
vedes a luz do Sol no efpelho, fem offenfa da vifta: Afli pois f 
aquella tocha ardente do Cordeiro Sacramentado reprefen- 
tada reflexamente em Ioaõ , como em hum efpelhoj pôde fer 
objcfto da vifta, fendo a mefma tocha. Naõ porque naõ folie 
a mefmà > mas porque trafia menos intenfos os rayos nos 
reflexos ; Sc nem ainda afli poderá verfe , fe nefte efpelho 
nam houvera aço. Se em hum. cryftaí fem aço forem 
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osrayos daluz , n.i-3 fe vè perfeitamente a imagem delia,6c 
cegaó os olhos entre a brilhante cònfnfaó dos refplandores. AlTi - 
notranfparenreefpelhode loaó ferviolhe de aço a fua humil 
dade i na qual quebrando os rayos a força, lhe deraõ capacida- 
de,pera fe ver nellc a reprefentaçaõ a tocha do Cordeiro Sa- 
cramentado. 

Efta mcfma femelhançadeefpelho accommodou Clemen- 
te Alexandrino aos que pelo Sacramento ficaõ em graça. Dum Q[em A!ex 

que Çhrtfius in eo & ipje in Chrijlo maneret alter m altero ,ut hb.^.Padag 
tnfpeculo cryjtalhno comparer et. £ afli naõ parecerá nova em «.yó.cí 57 
loam taó filho da graça, que a tem por nome, mas ao Bautifta 
parece que particularmente a quiz accommodar Guerrico 
Abbade, explicando de loaó aquellas palavras da efpofa : Di- Cíierr;crcr 

lecius meus tmhi, & ego illi: E ponderando os recíprocos refle- ^[S Ia 

xos de amor, 8c caridade de Ioaõ pera com Chrifto,8c de Chri- nnne% 

fto pera com loaó, difle afli: Ego ddecío mco, & diktíus meus 
mihi: Eu fou todo pera o meu amado, & o meu amado todo 
pera mim : Eu loaó todo pera Iefus, 8c Iefus todo pera mim. 
Ioannes Iefu , & lefus Ioanni ; Ioaõ annuncia: declara, St mo- 
Araa iefus. Ioanfies Iefumpradicat. E Chrifto acredita , St def- 
cobre as prendas de loaó : Et Ioannem lefus commendat. E em 
iguaes correfpondencias a luz de Chrifto reverbera em Ioaõ, Sc 
a luz de Ioaõ, reciprocamente reflexa, fe illuftra mais em Iefus: 
Var pari redditur, & tam arnica , quàmjufia virijfitudine chart- 
tas invicem provocatur, ó remúneratur. Porém ainda eftes Pa- 
dres dizem mais-,porque da qui fe infere claramente, que nam 
ió loam he efpelho,em que faz reflexão, Sc fe mortraa luz de 
Chrifto; mas que Chrifto he cfpelho, em que fe apura, Sc ma- 

% mfefta melhor a luz de Ioaõ: leannes lefurn prxdicat, ér Ioan- 
nem Iejus commendat; Sc verdadeiramente aífi parece * porque 
fe Ioaõ he cfpelho,que reprefenta a luz de Chriftojporque deu 
teftemunho deíía luç. '■ Èt teftimomnm perhiberet de lit vine : 
Chrifto he efpelho dd Ioaõ? porque tárabem da fua luzdeute, 
ftemunho. Ille erat lucerna ordens, & hteens. E ainda ifto fe ve- 
rcfica mais em Chrifto Sacramentado , Fejijti Domine de 

..aio. corpore 
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Dtog.reiat. corpore f1wJpeCnl0 [ diílc Diogo Hoftienfe ~ que o Corpo de 

Sacramentado he hum efpelho; & do Bauftifta-, d life o 
'A[ c{ Doutor Salmeimaõ, que fora luz ; porque moftràrana Huma- 

í.fch.j.n. nidadede Chriftoa Divindade, que nellaeftava efeondida, co- 
^ó.propefi- mo em hum efpelho: Vt ipfum ver am in humanitate Chrifti, 
nem. velut in cry ft alio latitantem oftenderct Deitatem. E donde eftà 
Salm.tom.i aDivindade,& Humanidade efeondida de baixo de Cryílal taõ 
tu Evar.g. propriamente como no Sacramento ?. Efpelho puro da virgin- 
hiji tra.zi. dade chamou S. Pedro Chryfologo a Ioaõ: Speculumvirgini- 

^ ^ ^ tatis. Eaquelle Diviniftlmo Sacramento, que outra coufahe, 

Chv'™o>T fenaõ húa fonte cryftallina, que eftá brotando continuamente 
jerm&p. a mefma Virgindade. Vemte ad aquas. Germmans virgmes. 

Temos logo, que o divino Sacramento he efpelho de Ioain, Sc 

Ejai.tfvi que Ioaõ he efpelho da luz do Sacramehto ; pois por iífo fendo 
Zathar.y. aluz a mefma, he demonftrativa húa de outra : Inlummetuo 
i>-17. videbimus lumen.,< 

Aluz do Verbo cara a cara deslumbra a vifta;eífa mefma 
luz reprefentada no efpelho de Ioaõ allumia. Videmus nunc per 
jpecrlum mecnygmate. DizS. Paulo , que vemos a luz de Deos 

1.0.23. por hum efpelho como enygma. Efte enygma foltafe somente i 
12,1 quando Deos fe vè face a face: em quanto naõ temos efta glo- 

ria , vemos ao menos efta luz no efpelho de Ioaõ porque ver- 
dadeiramente ver a luz refplandecente , que reverbera nefte ef- 
pelho,parece hum enyg ma. Ver tanta luz cm huma creatura he 
enygma grande ; entender q efta luz he a mefma luz de Deos * 
he enygma mayor. Porém efte' enygma fe defata entendendo, 
que he a luz de Deos , mas reprefentada em hum efpelho: Per 
jpeculvm mawgmnte E afli como vemos na Humanidade de 
ChriftoSacramentado,como por hurh efpelho,a Divindade# 
efeondidaem hum enygma ; afti no efpelho de Ioaõ vemos o 
enygma da Divindade do verbo encarnado. _ • • . i '■) 

Deftc modo fica folta a duvida^ deque húa tocha luzeinte 
pòdefer de monftrariva de outra tochad Lucerna ardèns, ó' lu- 
cens. Pt téjhmonnm perhweret àe hmmc .'-E recolhendo as 
vellas ao difcurío, por naõ fazer nauíragiaeniianto golpe de 
:v. ' luzes 
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luzes,Digamos: que fe efta luz, cm que ardeo a rocha de Ioaõ, 
foi a graça . que a lantificou : Hua tocha, cuja alma era a luz,& 
luz que toda era graça ■, naõ podia ter outro nome , nem mais 
relevante, nem mai leu , do que o nome de loto : Ioannes ejt 
nomenejus. Nome de graça: Ioannes jâeft ygratia •, porque a te- 
ve em grao fuperior por íua virtude: nome de graça pelos pri- 
vilegios da fua dignidade, pela excellencia de Precurfor, pela ^7° 
femelhançade Anjo, pela fortaleza dc Martyr, pela pureza de MaiCJ^ 
Virgem , por voz do Verbo, por teftemunha de Chnfto, por pgan iví^ 
Aurorada Ley da Graça,por bautifar aomefmo Chrifto , por pí 10903. 
Profeta, & mais que Profeta , pela profundefa da humildade 5 Mattb^vó 
pelo privilegio dc Eremita, pro fettdrcontra a ley antigua, por Matt 11 z6 
Paranimphocelefte,&ultimamente por Ioaõ,que he o mais Mana\\. 

que fe pôde dizer; porque he nome expreífivo da graça, & de- */"49 '■£ 
monftrador de toda a gloria. Aã quam nos ferducat Dommus 
Ommpotens. Amen. 

LAUS D E O. 
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